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1. INTRODUÇÃO 
 

O girassol (Helliantus annuus L.) está entre as três culturas anuais produtoras 
de óleo do mundo, sendo de grande importância na economia mundial. As 
perspectivas do crescimento da área cultivada com esta espécie são bastante 
favoráveis e vem aumentando em diversas regiões do Brasil (Barros, 2009), visando 
atender o mercado de óleos comestíveis nobres, produção de silagem e de mel, 
sendo também importante no ramo de flores ornamentais (Embrapa, 2008). Além 
disso, desponta como uma nova opção para a produção de biocombustíveis, devido 
ao alto teor de óleo no grão (Balbinot Jr., 2009). 

Na agricultura, a disponibilidade hídrica é um dos grandes fatores que 
condicionam a produtividade e o sucesso de uma cultura, pois está envolvida em 
todos os processos fisiológicos. Desta forma, a deficiência hídrica é considerada um 
fator de estresse, pois provoca desvio das condições normais, resultando em 
alterações no corpo do vegetal (Larcher, 2000).  

Uma das primeiras respostas das plantas ao déficit hídrico é o fechamento 
estomático que causa a diminuição da difusão de CO2 para o mesófilo foliar, e com 
isso provoca a queda na fotossíntese. Além disso, ocorre a redução do potencial 
hídrico das folhas, afetando o crescimento e produtividade da planta (Souza, 2001). 

A eficiência fotossintética também está ligada ao teor de clorofila das plantas, 
afetando o crescimento e a adaptabilidade das mesmas aos diversos ambientes. 
Logo, o teor de clorofila nas folhas é um indicador do nível de dano que determinado 
estresse pode causar à planta (Catunda, 2005). 

Devido ao cultivo do girassol ocorrer na maioria dos casos, em segunda época 
ou safrinha, essa cultura está sujeita a condições climáticas desfavoráveis para seu 
crescimento e desenvolvimento (Dickmann, 2005). Assim, o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar o impacto da restrição hídrica sobre a taxa fotossintética de duas 
cultivares de girassol. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Plantas de girassol das cultivares MG2 e M735 foram cultivadas em vasos com 
capacidade para 10 litros, utilizando solo como substrato, mantidas em casa de 
vegetação pertencente ao Departamento de Botânica da Universidade Federal de 
Pelotas, campus Capão do Leão. Foram utilizadas quatro plantas por vaso, 
totalizando 18 vasos por cultivar, sendo as mesmas separadas em dois tratamentos: 



 

controle (irrigadas diariamente) e restrição hídrica (suspensão total da irrigação). 
Após 24 horas, cinco e doze dias da indução dos tratamentos foram realizadas as 
avaliações do potencial hídrico, índice de clorofila e atividade fotossintética.  

O potencial hídrico de antemanhã (ΨW máximo) foi avaliado entre 5 e 6 horas, 
em folhas completamente expandidas, com auxílio de uma câmara de pressão tipo 
Scholander.  

A determinação do índice de clorofila foi realizada com auxílio de medidor 
portátil de clorofila (Clorofilômetro). 

A atividade fotossintética foi determinada em folhas jovens completamente 
desenvolvidas, utilizando-se um analisador de gás infravermelho IRGA (LI6400, 
Licor) com avaliação da taxa assimilatória líquida de CO2 (A, µmol m-2 s-1), 
concentração intracelular de CO2 (Ci, µmol mol-1), condutância estomática (gs, mol m-

2 s-1) e taxa transpiratória (E, mmol m-2 s-1). 
Todos os parâmetros foram avaliados em 12 plantas por cultivar em cada 

condição hídrica. 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O potencial hídrico avaliado após 24 horas de início do experimento não 
apresentou diferença entre os regimes hídricos e as cultivares. Aos cinco dias, foi 
observada uma ligeira queda no potencial para as plantas submetidas ao déficit 
hídrico. Já aos 12 dias, essa queda foi significativamente mais acentuada, sendo a 
cultivar MG2 a mais sensível, apresentando maior redução no déficit hídrico (Figura 
1A). 

Em relação ao índice de clorofila, a cultivar MG2 não sofreu expressiva 
variação ao longo do período avaliado. A cultivar M735, por outro lado, sofreu queda 
no índice de clorofila aos cindo e 12 dias para as plantas sob déficit hídrico, em 
relação às mantidas irrigadas (Figura 1B). 

Quanto à atividade fotossintética, todos os parâmetros avaliados sofreram 
efeito do déficit hídrico (Figura 1C). A assimilação de CO2, assim como a 
concentração intracelular apresentaram pequena queda de 24 horas para cinco dias 
de avaliação. Porém, aos 12 dias houve significativa queda para as plantas 
submetidas ao déficit hídrico (Figura 1D).  

A condutância estomática e a taxa transpiratória apresentaram pequena 
variação entre os tratamentos após 24 horas e cinco dias, sendo a maior diferença 
observada aos 12 dias, onde estes parâmetros mostraram significativa queda 
(Figura 1 E e 1F). Estes resultados indicam que plantas de girassol, quando 
submetidas a condições de déficit hídrico severo por um período de 12 dias, têm sua 
atividade fotossintética drasticamente afetada.  

O fechamento estomático parece ter sido a causa primária da redução na taxa 
fotossintética e da taxa de transpiração, sob condições de deficiência hídrica, e essa 
redução deve ter ocorrido devido à diminuição na disponibilidade de CO2 nas 
câmaras subestomáticas. Assim, o decréscimo na disponibilidade hídrica ocasiona 
queda no potencial da água nas folhas das plantas, levando à perda de turgescência 
e, conseqüentemente, à redução da condutância estomática (Flexas & Medrano, 
2002). Esse fato também foi observado em plantas jovens de andiroba sob déficit 
hídrico (Gonçalves, 2009). 

Segundo Maury (2000), alterações na elasticidade do tecido em resposta à 
deficiência hídrica, que modificam a relação entre pressão de turgor e volume 



 

celular, podem contribuir para tolerância à seca, porém essas mudanças ainda não 
foram observadas em girassol. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Potencial Hídrico (A), Índice de Clorofila (B); Fotossíntese Líquida - A (C); 
Concentração Interna de CO2 - Ci (D); Condutância Estomática - gs (E) e Taxa 
Transpiratória - E (F) de duas cultivares de girassol (MG2 e M735) cultivadas sob condição 
de irrigação diária (Controle) e sob déficit hídrico (Estresse), por um período de 12 dias. 
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Tratamentos: ■ cv MG2 controle; ■ cv MG2 Estresse; ■ cv M735 controle e □ cv M735 
Estresse. 
 
4. CONCLUSÕES 
 

Em resposta aos parâmetros analisados, pode-se concluir que ambas as 
cultivares apresentam certo grau de tolerância ao déficit hídrico, porém, em períodos 
mais prolongados, a cultivar MG2 é mais sensível em relação a M735. 
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